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ATENÇÃO! 
    Este Caderno de Prova contém: 

 Língua Portuguesa  – 10 questões; 

 Atualidades – 05 questões; 

 Sistema Único de Saúde  – 10 questões; 

 Conhecimentos Específicos – 20 questões.  
     

 
Ao sair definitivamente da sala, o candidato deverá assinar a folha de presença e 
entregar ao fiscal de mesa: 

 a FOLHA DE RESPOSTAS preenchida e assinada; 

 o CADERNO DE PROVA. 
 

IMPORTANTE! 

 SERÁ ATRIBUÍDA NOTA ZERO, NESTA PROVA, AO CANDIDATO QUE NÃO ENTREGAR SUA FOLHA DE 
RESPOSTAS.  

 OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA ENCONTRAM-SE NO VERSO DESTA PÁGINA.  

Após receber sua folha de respostas, copie, nos locais apropriados, uma vez com letra cursiva e outra, com 

letra de forma, a seguinte frase: 

Só há vitória se houver combate. 

NÚMERO DO GABARITO 

 

Marque, no local indicado na 

folha de respostas, o número 2, 

que é o número do gabarito 

deste caderno de prova e que se 

encontra no rodapé de cada 
página. 
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LEIA COM ATENÇÃO! 

INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA 
1. A Prova Objetiva, com duração de 3 horas e 30 minutos, contém 45 (quarenta e cinco) questões de múltipla escolha.  
2. O candidato deverá examinar se o seu caderno de prova está completo ou se há falhas ou imperfeições gráficas que causem 

qualquer dúvida. A CEV poderá não aceitar reclamações após 30 minutos do início da prova.  
3. A folha de respostas será o único documento válido para a correção da prova. Ao recebê-lo, o candidato deverá verificar se o 

seu nome e o número de sua inscrição estão corretos. Se houver discrepância, comunique imediatamente ao fiscal de sala.  
4. A folha de respostas não deverá ser dobrada ou amassada para que não seja rejeitada pela leitora óptica.  
5. Após receber a folha de respostas, o candidato deverá ler as instruções nela contidas e seguir as seguintes rotinas:  

a) copiar, no local indicado, duas vezes, uma vez com letra cursiva e outra, com letra de forma, a frase que consta na capa 
do caderno de prova;  

b) marcar, na folha de respostas, pintando completamente, com caneta transparente de tinta azul ou preta, o interior do 
círculo correspondente ao número do gabarito que consta no caderno de prova;  

c) assinar a folha de respostas 2 (duas) vezes.  
6. As respostas deverão ser marcadas, na folha de respostas, seguindo as mesmas instruções da marcação do número do 

gabarito (item 5 b), indicando a letra da alternativa de sua opção. É vedado o uso de qualquer outro material para marcação 
das respostas. Será anulada a resposta que contiver emenda ou rasura, apresentar mais de uma alternativa assinalada por 
questão, ou, ainda, aquela que, devido à marcação, não for identificada pela leitura eletrônica, uma vez que a correção da 
prova se dá por meio eletrônico. 

7. O preenchimento de todos os campos da folha de respostas da Prova Objetiva será da inteira responsabilidade do candidato. 
Não haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato.  

8. Será eliminado do Concurso o candidato que se enquadrar, dentre outras, em pelo menos uma das condições seguintes: 
a) não marcar, na folha de respostas, o número do gabarito de seu caderno de prova, desde que não seja possível a 

identificação de tal número; 
b) não assinar a folha de respostas; 
c) marcar, na folha de respostas, mais de um número de gabarito, desde que não seja possível a identificação do número 

correto do gabarito; 
d) fizer, na folha de respostas, no espaço destinado à marcação do número do gabarito de seu caderno de prova, emendas, 

rasuras, marcação que impossibilite a leitura eletrônica, ou fizer sinais gráficos ou qualquer outra marcação que não seja 
a exclusiva indicação do número do gabarito de seu caderno de prova. 

9. Para garantia da segurança, é proibido ao candidato copiar o gabarito em papel, na sua roupa ou em qualquer parte de seu 
corpo. No entanto, o gabarito oficial preliminar e o enunciado das questões da prova estarão disponíveis no endereço 
eletrônico http://www.uece.br/cev a partir das 17 horas do dia 26 de setembro de 2016 e a imagem completa de sua folha 
de respostas estará disponível a partir das 17 horas do dia 28 de setembro de 2016 no referido endereço eletrônico. 

10. Qualquer forma de comunicação entre candidatos implicará a sua eliminação do Concurso.  
11. Por medida de segurança, não será permitido ao candidato, durante a realização da prova, portar (manter ou carregar 

consigo, levar ou conduzir), dentro da sala de prova, nos corredores ou nos banheiros: armas, aparelhos eletrônicos (bip, 
telefone celular, smartphone, tablet, iPod, pen drive, mp3 player, fones de ouvido, qualquer tipo de relógio digital ou 
analógico, agenda eletrônica, notebook, palmtop, qualquer receptor ou transmissor de dados e mensagens, gravador, etc.), 
gravata, chaves, chaveiro, controle de alarme de veículos, óculos (excetuando-se os de grau), caneta (excetuando-se aquela 
fabricada em material transparente, de tinta de cor azul ou preta), lápis, lapiseira, borracha, corretivo, e outros objetos 
similares. Todos esses itens deverão ser acomodados em embalagem porta-objetos, disponibilizada pelo fiscal de sala, e 
colocados debaixo da carteira do candidato, somente podendo ser de lá retirados após a devolução da prova ao fiscal, 
quando o candidato sair da sala de prova em definitivo. 

12. Bolsas, livros, jornais, impressos em geral ou qualquer outro tipo de publicação, bonés, chapéus, lenços de cabelo, bandanas 
ou outros objetos que não permitam a perfeita visualização da região auricular deverão ser apenas colocados debaixo da 
carteira do candidato.  

13. Na parte superior da carteira ficará somente a caneta transparente, o documento de identidade, o caderno de prova e a  
folha de respostas. 

14. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de prova e somente poderão sair do recinto juntos, após a aposição 
em ata de suas respectivas assinaturas; estando nessa condição, o candidato que se recusar a permanecer na sala de prova, 
no aguardo dos demais candidatos, será eliminado do Concurso, de acordo com o subitem l do item 6.19 do Edital que rege 
o Concurso. 

15. O candidato, ao sair definitivamente da sala, deverá entregar a folha de respostas e o caderno de prova, assinar a lista de 
presença e receber seu documento de identidade, sendo sumariamente eliminado, caso não faça a entrega da folha de 
respostas. Em hipótese alguma será permitido ao candidato levar consigo o caderno de prova. 

16. Os recursos relativos à Prova Objetiva deverão ser interpostos no site do Concurso, localizado a partir do endereço 
eletrônico http://www.uece.br/cev, das 08 horas do dia 29 de setembro de 2016 às 17 horas do dia 30 de setembro de 2016. 

http://www.uece.br/cev
http://www.uece.br/cev
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Texto – Saudade 
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Conversávamos sobre saudade. E de 
repente me apercebi de que não tenho 
saudade de nada. (...) Nem da infância 

querida, nem sequer das borboletas azuis, 
Casimiro. Nem mesmo de quem morreu. De 
quem morreu sinto é falta, o prejuízo da 
perda, a ausência. A vontade da presença, 
mas não no passado, e sim presença atual. 
Saudade será isso? Queria tê-los aqui, agora. 
Voltar atrás? Acho que não, nem com eles. 

A vida é uma coisa que tem de passar, 
uma obrigação de que é preciso dar conta. 
Uma dívida que se vai pagando todos os 
meses, todos os dias. Parece loucura lamentar 

o tempo em que se devia muito mais. 
Gostaria de ter palavras boas, eficientes, 

para explicar como é isso de não ter 
saudades; fazer sentir que estou exprimindo 
um sentimento real, a humilde, a nua verdade. 
Você insinua a suspeita de que talvez seja isso 
uma atitude.(...) Pois então eu lhe digo que 
essa capacidade de morrer de saudades, creio 
que ela só afeta a quem não cresceu direito; 

feito uma cobra que se sentisse melhor na 
pele antiga, não se acomodasse nunca à pele 
nova. (...) 

Fala que saudade é sensação de perda. 
Pois é. E eu lhe digo que, pessoalmente, não 
sinto que perdi nada. Gastei, gastei tempo, 
emoções, corpo e alma. E gastar não é perder, 

é usar até consumir. 

E não pense que estou a lhe sugerir 
tragédias. Tirando a média, não tive quinhão 
por demais pior que o dos outros. Houve 
muito pedaço duro, mas a vida é assim 
mesmo, a uns traz os seus golpes mais cedo e 

a outros mais tarde; no fim, iguala a todos. 
Infância sem lágrimas, amada, protegida. 

Mocidade - mas a mocidade já é de si uma 
etapa infeliz. Coração inquieto que não sabe o 
que quer, ou quer demais. Qual será, nesta 
vida, o jovem satisfeito? Um jovem pode nos 
fazer confidências de exaltação, de 

embriaguez; de felicidade, nunca. Mocidade é 
a quadra dramática por excelência, o período 
dos conflitos, dos ajustamentos penosos, dos 
desajustamentos trágicos. A idade dos 
suicídios, dos desenganos e, por isso mesmo, 

dos grandes heroísmos. É o tempo em que a 
gente quer ser dono do mundo - e ao mesmo 

tempo sente que sobra nesse mesmo mundo. 
A idade em que se descobre a solidão 
irremediável de todos os viventes. (...) 

Não sei mesmo como, entre as inúmeras 
mentiras do mundo, se consegue manter essa 
mentira maior de todas: a suposta felicidade 
dos moços. Por mim, sempre tive pena deles, 

da sua angústia e do seu desamparo. 
Enquanto esta idade a que chegamos, você e 
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eu, é o tempo da estabilidade e das batalhas 

ganhas. Já pouco se exige, já pouco se espera. 
E mesmo quando se exige muito, só se espera 
o possível. Se as surpresas são poucas, 
poucos também os desenganos.  A gente vai 
se aferrando a hábitos, a pessoas e objetos. 
(...) 

E depois há o capítulo da morte, sempre 
presente em todas as idades. Com a diferença 
de que a morte é a amante dos moços e a 
companheira dos velhos. Para os jovens ela é 
abismo e paixão. Para nós, foi se tornando 
pouco a pouco uma velha amiga, a se anunciar 
devagarinho: o cabelo branco, a preguiça, a 

ruga no rosto, a vista fraca, os achaques. 
Velha amiga que vem de viagem e de cada 
porto nos manda um postal, para indicar que 
já embarcou. 

QUEIROZ, Rachel de. Um alpendre, uma rede, um 

açude. Rio de Janeiro: José Olympio, 2006.       

Texto adaptado. 

 

01. A seguir encontram-se listados aleatoriamente 
assuntos tratados ao longo do texto. Coloque-os na 
sequência em que são apresentados pela autora 
numerando-os de 1 a 10. 

(    ) Definição da vida 

(    ) Concepção da morte 

(    ) Exaltação da idade madura 

(    ) Explicitação do desejo de explicar bem o 
que é não ter saudades 

( 1 ) Percepção de que não sente saudade de 
nada 

(    ) Aceitação de como é a vida 

(    ) Opinião sobre o que é morrer de saudades 

(    ) Descrição da mocidade 

(    ) Descrição da própria infância 

(    ) Análise da definição de saudade defendida 
pelo interlocutor 

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) 10 – 9 – 3 – 2 – 1 – 4 – 6 – 8 – 5 – 7. 

B) 3 – 10 – 2 – 9 – 1 – 8 – 7 – 4 – 5 – 6. 

C) 10 – 2 – 3 – 4 – 1 – 5 – 6 – 7 – 9 – 8. 

D) 2 – 10 – 9 – 3 – 1 – 6 – 4 – 8 – 7 – 5. 

 

02. Com base nas ideias apresentadas no texto, é 
correto afirmar que a autora demonstra ser  

A) racional, crítica e resignada. 

B) lúcida, sonhadora e conformada. 

C) romântica, saudosista e inconformada. 

D) rebelde, saudosista e realista. 
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03. A autora associa a capacidade de “se morrer 

de saudades” às pessoas 

A) suicidas. 

B) românticas. 

C) conformadas. 

D) imaturas. 

 

04. É correto afirmar que a autora 

A) Discorda de que a suposta felicidade dos jovens 
seja uma mentira. 

B) considera a mocidade a melhor fase da vida. 

C) dirige-se a um interlocutor que é seu 

contemporâneo. 

D) defende que a morte é inesperada para todas as 
idades. 

 

05. Assinale a opção em que todas as palavras 
foram formadas pelo processo de derivação. 

A) irremediável – infeliz – inquieto 

B) desapego – desamparo – irreal 

C) infância – independente – inúmeras 

D) irremediável – desengano – insinua 

 

06. Na frase: “Saudade será isso?” (linha 9), o 

pronome destacado  

A) resume reafirmando o que foi dito. 

B) amplia a informação sobre saudade. 

C) anuncia algo que ainda vai ser dito. 

D) indica ordenação de ideias no texto. 

 

07. Assinale a opção em que a relação de ideias 

estabelecida nas orações está identificada 
corretamente. 

A) “... ela só afeta a quem não cresceu direito; 
feito uma cobra que se sentisse melhor na pele 
antiga.” (linhas 23-25) — COMPARAÇÃO. 

B)  “Nem da infância querida, nem sequer das 

borboletas azuis, Casimiro.” (linhas 3-5) — 
TEMPO.  

C) “Houve muito pedaço duro, mas a vida é assim 
mesmo.” (linhas 34 a 36) — CAUSA. 

D) “Se as surpresas são poucas, poucos também os 
desenganos.” (linhas 63 a 64) — OPOSIÇÃO. 

 

08. O valor semântico da preposição destacada nas 

orações está corretamente identificado em 

A) “Conversávamos sobre saudade.” (linha 1) — 
LUGAR. 

B) “Gostaria de ter palavras boas, eficientes, para 
explicar” (linhas 16-17) — CAUSA. 

C) “Infância sem lágrimas, amada, protegida.” 

(linha 38) — AUSÊNCIA. 

D) “...morrer de saudades, creio que ela só 
afeta...” (linhas 22-23) — CONSEQUÊNCIA. 

 

09. Sobre a sintaxe da frase “Gastei, gastei tempo, 

emoções, corpo e alma.” (linhas 29-30), é correto 
afirmar que 

A) o sujeito das duas orações é o mesmo. 

B) as duas orações não têm sujeito. 

C) o sujeito da primeira oração é oculto e o da 
segunda é composto. 

D) o sujeito da segunda oração é “tempo, emoções, 

corpo e alma”. 

 

10. Assinale a opção em que a anteposição ou a 
posposição do adjetivo ao substantivo implica 
mudança de significado. 

A) “Nem da infância querida, nem sequer das 

borboletas...” (linhas 3-4). 

B) “Gostaria de ter palavras boas...” (linha 16). 

C) “...foi se tornando pouco a pouco uma velha 
amiga...” (linhas  70-71). 

D) “...a suposta felicidade dos moços.” (linhas 
56-57). 

 

ATUALIDADES 

11. Em agosto de 2016, a cidade brasileira do Rio 
de Janeiro sediou com muito sucesso os Jogos 
Olímpicos. O país que sediou a primeira Olimpíada da 
Era Moderna foi 

A) a Inglaterra. 

B) a Grécia. 

C) os Estados Unidos. 

D) o Japão. 

  



PREFEITURA MUNICIPAL DE TIANGUÁ – UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS E DE PROVAS PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS DO QUADRO DE PESSOAL PERMANENTE 
DO PODER EXECUTIVO DO MUNICÍPIO DE TIANGUÁ – PROVA OBJETIVA REALIZADA EM 25 DE SETEMBRO DE 2016 
 

O número do gabarito deste caderno de prova é 2.                                                                               Página 5 
 

12. Atente ao que se diz a respeito da Operação 

Lava Jato, a maior investigação de corrupção e 
lavagem de dinheiro realizada pela Polícia Federal no 
Brasil, e assinale com V o que for verdadeiro e com F 
o que for falso. 

(    ) No Supremo Tribunal Federal, os processos 
da Lava Jato têm como relator o Ministro 

Teori Zavascki. 

(    ) Não houve, até agora, mandados de busca e 
apreensão nas residências ou empresas das 
pessoas investigadas. 

(    ) As investigações realizadas pela Polícia 
Federal são direcionadas somente a políticos 

e empresários. 

(    ) Houve mandados de prisão preventiva e de 
condução coercitiva. 

(    ) Houve delação de políticos, empresários, 
servidores públicos e doleiros. 

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) V, F, V, F, V. 

B) V, F, F, V, V. 

C) F, V, F, V, F. 

D) F, V, V, F, V. 

 

13. Considere as seguintes afirmações acerca do 
município de Tianguá. 

I. Paredões do Janeiro, que abriga cachoeiras e 
bicas naturais, é um dos pontos turísticos de 

Tianguá. 

II. O município de Tianguá não é limítrofe com 
nenhum município do estado do Piauí. 

III. A altitude do município de Tianguá é inferior a 

900 metros. 

Está correto o que se afirma em 

A) I e III apenas. 

B) II e III apenas. 

C) I e II apenas. 

D) I, II e III. 

 

14. A Diocese, com sede em Tianguá, abrange 13 

municípios, dentre os quais se encontram 

A) Barroquinha, São Benedito e Coreaú. 

B) Camocim, Ubajara e Frecheirinha. 

C) Guaraciaba do Norte, Ibiapina e Graça. 

D) Granja, Moraújo e Viçosa do Ceará. 

 

15. Foram eleitos para o cargo de prefeito 

municipal de Tianguá: 

A) Francisco Virgílio Filho, Mário Frota de 
Vasconcelos e Luiz Menezes Lima. 

B) José Evangelista de Souza, Gilberto Moita e 
Monsenhor Tibúrcio. 

C) Mário Frota de Vasconcelos, Aldy Nunes e 

Natália Félix da Frota. 

D) Erasmo Coelho Moita, João Nunes Menezes e 
Flávio Terceiro Teles. 

 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - SUS 

16. De acordo com o art. 198 da Constituição 

Federal, a direção do Sistema Único de Saúde (SUS) 
é única, sendo exercida no âmbito dos Municípios, 
pelo(a) 

A) Governo Municipal. 

B) Conselho Municipal de Saúde. 

C) Secretaria de Saúde do Município ou órgão 

equivalente. 

D) Conferência Municipal de Saúde. 

 

17. Dentre os princípios e diretrizes do SUS 
estabelecidos na Lei Orgânica da Saúde, consta a 

A) ênfase na descentralização dos serviços de 
assistência para os estados. 

B) descentralização político-administrativa, com 
direção única em cada esfera de governo. 

C) igualdade na assistência à saúde, mas 
privilegiando as camadas sociais desfavorecidas. 

D) centralização político-administrativa, com 

direção conjunta das três esferas de governo. 

 

18. A Norma Operacional da Assistência à Saúde – 
NOAS-SUS, 01/2002, 

A) procede à atualização dos critérios de habilitação 
de estados e municípios. 

B) amplia as responsabilidades dos estados na 
Atenção Básica de Saúde. 

C) estabelece o processo de municipalização como 
estratégia de hierarquização dos serviços de 
saúde e de busca de maior equidade. 

D) cria mecanismos para o fortalecimento da 
capacidade de financiamento do Sistema Único 

de Saúde, via implantação da CPMF. 
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19. Nas disposições gerais da Lei Orgânica da 

Saúde (LOS), a saúde é considerada um direito 
fundamental do ser humano, devendo o Estado 
prover as condições indispensáveis ao seu pleno 
exercício. Para isso, segundo a LOS, o dever do 
Estado de garantir a saúde consiste 

A) no compartilhamento das intervenções de saúde 
das pessoas, da família, das empresas e da 
sociedade. 

B) na elaboração e realização de políticas públicas 
de promoção da saúde direcionadas às causas 
econômicas e sociais das doenças. 

C) no estabelecimento de condições que assegurem 

acesso integral e igualitário às ações e aos 
serviços de prevenção de doenças que 
configurem problemas de Saúde Pública. 

D) na formulação e execução de políticas 
econômicas e sociais que visem à redução de 
riscos de doenças e de outros agravos. 

 

20. Considerando a Norma Operacional Básica do 
Sistema Único de Saúde (NOB-SUS, 1996), no que 
diz respeito aos papéis básicos do Gestor Federal, 
analise os seguintes itens: 

I. exercer a gestão do SUS, no âmbito nacional; 

II. promover as condições e incentivar o gestor 
estadual com vistas ao desenvolvimento dos 
sistemas municipais, de modo a conformar o 
SUS-Estadual; 

III. fomentar a harmonização, a integração e a 
modernização dos sistemas estaduais 
compondo, assim, o SUS-Nacional; 

IV. exercer as funções de normalização e de 
coordenação no que se refere à gestão nacional 
do SUS. 

Estão de acordo a NOB-SUS, 1996, os itens 

A) I e IV apenas.                      

B) II, III e IV apenas. 

C) I, II, III e IV. 

D) I, II e III apenas. 

 

21. Ao definir o fluxo para aprovação do Termo de 
Compromisso de Gestão Municipal, a Portaria Nº 

699/06 do Ministério da Saúde, que regulamenta as 

Diretrizes Operacionais dos Pactos Pela Vida e de 
Gestão, estabeleceu como instância inicial a 

A) aprovação no Conselho Municipal de Saúde.  

B) aprovação pelo Gestor Municipal de Saúde.  

C) pactuação na Comissão Intergestores Bipartite – 
CIB. 

D) homologação na Comissão Intergestores 
Tripartite – CIT. 

22. Atente ao seguinte enunciado: “Segundo a 

Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS-
SUS 01/2002 –, a assistência de alta complexidade 
será programada no âmbito regional/estadual, e em 
alguns casos macrorregional, tendo em vista as 
seguintes características especiais desse grupo:  

I. alta densidade tecnológica e alto custo; 

II. alta economia de escala; 

III. alta escassez de profissionais especializados; 

IV. concentração em especialistas em muitos 
municípios”. 

Estão de acordo com a NOAS-SUS, 01/2002, 
somente as complementações contidas em 

A) I e III.                      

B) I, II e III. 

C) II e IV. 

D) I e IV. 

 

23. Nos termos da Portaria Nº 699/06 do Ministério 

da Saúde, que regulamenta as Diretrizes 
Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão, as 
transferências fundo a fundo do Ministério da Saúde 
para estados, DF e municípios poderão ser suspensas 

na seguinte situação: 

A) não pagamento dos prestadores de serviços 
hospitalares, públicos ou privados, até o décimo 
dia útil, após o Ministério da Saúde creditar na 
conta bancária do Fundo Estadual/Distrito 

Federal/Municipal de Saúde e disponibilizar os 
arquivos de processamento no BBS/MS.  

B) não pagamento dos prestadores de serviços 
ambulatoriais, públicos ou privados, até o sétimo 
dia útil, após o Ministério da Saúde creditar na 
conta bancária do Fundo Estadual/Distrito 
Federal/Municipal de Saúde e disponibilizar os 
arquivos de processamento no BBS/MS.  

C) falta de alimentação dos Bancos de Dados 
Nacionais estabelecidos como obrigatórios, por 3 
(três) meses consecutivos ou 4 (quatro) meses 
alternados, no prazo de um ano. 

D) indicação de suspensão decorrente de relatório 
da Auditoria realizada pelos componentes, 
estadual ou nacional, respeitado o prazo de 

defesa do município, DF ou estado envolvido. 
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24. Considerando as atribuições dos membros das 

equipes de Atenção Básica, estabelecidas na Portaria 
Nº 2.488/11 do Ministério da Saúde, pode-se afirmar 

corretamente que NÃO é uma atribuição específica 

do médico  

A) realizar consultas clínicas, pequenos 
procedimentos cirúrgicos, atividades em grupo 
na UBS e, quando indicado ou necessário, no 
domicílio e/ou nos demais espaços comunitários 
(escolas, associações etc.).  

B) realizar atenção à saúde aos indivíduos e 

famílias cadastradas nas equipes e, quando 
indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos 
demais espaços comunitários, em todas as fases 
do desenvolvimento humano: infância, 
adolescência, idade adulta e terceira idade.  

C) encaminhar, quando necessário, usuários a 

outros pontos de atenção, respeitando fluxos 
locais, mantendo sua responsabilidade pelo 
acompanhamento do plano terapêutico do 
usuário. 

D) indicar, de forma compartilhada com outros 
pontos de atenção, a necessidade de internação 
hospitalar ou domiciliar, mantendo a 

responsabilização pelo acompanhamento do 
usuário. 

 

25. Considerando a Portaria Nº 2.488/11 do 

Ministério da Saúde, assinale a opção que 
corresponde a um dos itens necessários à estratégia 
Saúde da Família.  

A) O número de Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) deve ser suficiente para cobrir no mínimo 
80% da população cadastrada, com um máximo 

de 750 pessoas por ACS.  

B) Cada equipe de saúde da família deve ser 
responsável por, no máximo, 6.000 pessoas, 
sendo a média recomendada de 4.000 pessoas. 

C) A carga horária de 40 (quarenta) horas 
semanais para todos os profissionais de saúde 

membros da equipe de saúde da família, 
incluindo os médicos. 

D) A existência de equipe multiprofissional 
composta por, no mínimo, médico generalista ou 
especialista em saúde da família ou médico de 
família e comunidade, enfermeiro generalista ou 
especialista em saúde da família, auxiliar ou 

técnico de enfermagem e agentes comunitários 
de saúde.  

 

 

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

26. Em amputações de membros superiores, é 
função do terapeuta ocupacional 

A) dar a alta ao paciente, terminada a fase pré-
protética. 

B) capacitar o paciente para o retorno imediato ao 

trabalho. 

C) realizar com o paciente apenas atividade de 
lazer.  

D) auxiliar o paciente na obtenção de um nível bom 
de independência com ou sem prótese. 

 

27. O acidente vascular cerebral (AVC) é uma 

afecção neurológica aguda de origem vascular, cujos 
sinais e sintomas correspondem ao 
comprometimento de áreas focais do cérebro. No que 
diz respeito ao AVC, é correto afirmar que 

A) resulta em disfunções dos neurônios motores 
superiores, produzindo hemiplegia ou paralisia 

em um lado do corpo, englobando somente os 
membros e o tronco. 

B) há comprometimento facial e oral do mesmo 
lado do hemisfério cerebral que sofre a lesão. 

C) o paciente apresenta deficientes estruturas 
funcionais neurológicas e musculoesqueléticas, 

devido ao comprometimento motor e do 
desempenho das atividades no cotidiano. 

D) a perda do controle postural não é observada 

nos pacientes. 

 

28. Ao indicar o uso da cadeira de rodas, o 

terapeuta ocupacional deve levar em conta, além da 
independência que ela proporcionará, os seguintes 
fatores: 

A) segurança, tamanho e áreas de apoio. 

B) tamanho, cor e segurança. 

C) segurança, tamanho e velocidade. 

D) velocidade, segurança e condições de higiene. 

 

29. O tipo de sensibilidade que é testada sem o 
auxílio da visão, com toque pressão aplicada através 

do estensiômetro em um paciente com lesão de 
nervos medianos e ulnar é denominado  

A) estereognosia. 

B) praxia discriminatória. 

C) proprioceptiva. 

D) tátil-superficial. 
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30. Um paciente com 75 anos de idade foi avaliado 

pelo terapeuta ocupacional como tendo perda de 
memoria imediata. Nessa condição, esse paciente 

A) não se lembra do que viveu em um passado 
remoto. 

B) não recorda fatos ou dados apresentados poucos 
minutos antes. 

C) tem dificuldade para lembrar-se de um 
compromisso agendado. 

D) não se lembra de fatos antigos. 

 

31. Durante o tratamento da terapia ocupacional 

com pacientes que sofreram traumatismo 
cranioencefálico e AVC, observou-se que essas 
patologia apresentam praticamente os mesmos 

comprometimentos. Porém, no traumatismo 
cranioencefálico, os dois distúrbios que estão mais 
acentuados são 

A) memória e personalidade. 

B) atenção e concentração. 

C) sensação e cognição. 

D) linguagem e atenção. 

 

32. Atente à seguinte definição: “Doença 
degenerativa que afeta os neurônios do trato córtico 

espinhal e do corno anterior da medula espinhal, 
afetando principalmente paciente do sexo masculino, 
em geral após os 40 anos de idade, tendo como 

sintomas: fraqueza, atrofia, fasciculações de 
membros com início assimétrico, e musculatura 
bulbar e respiratória afetadas.” Essa definição refere-

se à doença neuromuscular denominada 

A) amiotrofia espinhal. 

B) distrofia muscular progressiva. 

C) esclerose lateral amiotrófica. 

D) paraparesia espástica familiar. 

 

33. No que diz respeito ao modelo de processo de 

terapia ocupacional humanista, é correto afirmar que 

A) estabelece padrões de conduta no trato com o 
paciente. 

B) a relação entre paciente e terapeuta não é 
levada em conta, já que o importante é o 
resultado final da atividade. 

C) as atividades desse modelo variam entre 
atividades de expressão, de produção e 
exercícios. 

D) o que torna essa relação instrumento de 
trabalho é o fato de esse modelo ser centrado na 
relação terapeuta–cliente. 

34. Segundo Carvalho (2003), os atendimentos 

nas oficinas de trabalho possibilitam um novo 
cotidiano, superando as limitações através da relação  
de grupo e favorecendo a valorização do sujeito 
como um ser biopsicossocial. Para isso, as 
orientações são realizadas com o objetivo de 
promover 

A) inclusão social e lazer. 

B) inserção no trabalho, inclusão social e 
ressignificação. 

C) inserção no trabalho, relação em grupo e lazer. 

D) construção do cotidiano e inclusão. 

 

35. São fatores de risco para LER e DORT os 
seguintes aspectos: 

A) lúdicos e de esforço.  

B) posturais e conceituais. 

C) dinâmicos e estáticos. 

D) biomecânicos e organizacionais. 

 

36. Nas amputações de MMSS, o terapeuta 
ocupacional deve verificar o ajuste adequado das 
órteses de posicionamento nas articulações proximais 
do membro superior. Com isso evita que apareçam 
novos danos no paciente como 

A) edema de mão.  

B) posicionamento funcional da articulação 

imobilizada. 

C) mobilização de articulações distais. 

D) encaixe da cabeça do úmero. 

 

37. Diante das necessidades gerais do idoso, pode-
se estabelecer como objetivos específicos da terapia 
ocupacional mantê-lo o mais independente e ativo 
possível. O segundo passo no tratamento do idoso 
diz respeito 

A) à orientação do familiar–cuidador ou do cuidador 

formal. 

B) à mobilização necessária à prevenção de 
deformidades. 

C) ao controle ambiental minimizando-se os 
estímulos sensoriais. 

D) à preservação da função cognitiva apresentada 
no momento. 
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38. Quando um paciente portador de lesão 

medular é encaminhado ao setor de terapia 
ocupacional, é prioritário que se estabeleça as 
possibilidades reais de recuperação e o limite 
máximo de ajuda. Além disso, faz-se necessário 
saber a relação entre o segmento espinhal e a 
vértebra para identificar o nível de lesão 

A) motora. 

B) ligamentar. 

C) medular. 

D) muscular. 

 

39. O paciente acometido por um acidente vascular 

cerebral terá comprometimento motor e cognitivo. 
Isso se dá por que as alterações das funções corticais 

superiores interferem diretamente no processo de 
reabilitação desse paciente. Nesse caso, o paciente 
irá apresentar como principais alterações das funções 
cognitivas: 

A) somatognosia, agrofoestesia e atopognosia. 

B) afasia motora, agnosia e ataxia. 

C) espasticidade, ataxia e movimento involuntário. 

D) afasia, apraxia e agnosia. 

 

40. A avaliação sensitivomotora e esterognósica 

ocorre quando se induz o paciente a 

A) discriminar o que está a sua esquerda e o que 
está a sua direita. 

B) reconhecer objetos colocados em sua mão. 

C) escrever seu nome completo. 

D) nomear diversas partes do corpo. 

 

41. Segundo Carvalho (2003), os distúrbios táteis 
ou sensoriais e proprioceptivos são os mais 
intimamente ligados aos distúrbios motores. Sendo 
assim, cabe ao terapeuta ocupacional, durante o 
atendimento a um paciente com lesão do sistema 

nervoso, avaliar além do comprometimento motor, a 
presença de alterações do sistema sensorial. Com 
isso, através da reeducação sensorial, o terapeuta 
ocupacional ativa então os 

A) proprioceptores e mecanoceptores. 

B) interceptores e termoceptores. 

C) exteroceptores e proprioceptores. 

D) exteroceptores e termoceptores. 

 

 

 

42. Na doença de Parkinson, um dos maiores 

sintomas que interferem no dia a dia do paciente são 
os tremores, rigidez e bradcinesia. Devido à 
bradcinesia, uma das dificuldades apresentadas será 
na escrita. Nesse caso, a escrita se caracteriza por 
ser 

A) rápida e constante. 

B) lenta, com diminuição progressiva do tamanho 
das letras. 

C) lenta e constante. 

D) rápida, com aumento progressivo do tamanho 
das letras. 

 

43. Uma criança com paralisia cerebral envolve em 
seu tratamento uma equipe com diversos 

profissionais da área de saúde, cabendo ao terapeuta 
ocupacional, no seu campo de atuação, ter 
inicialmente o seguinte procedimento: 

A) cumprir o programa de tratamento prescrito 

pelo médico e preparar um relatório. 

B) prescrever as atividades da vida diária do 
paciente e orientar a família. 

C) discutir o caso com a equipe e orientar o 
paciente. 

D) avaliar as atitudes e as possibilidades do 
paciente. 

 

44. No desenvolvimento motor normal, o 

mecanismo mais importante para o uso adequado 
das mãos é manter a cabeça firme para olhar o que 
faz. Com isso, a fase do desenvolvimento 

neuromotor em que a criança traz a mão à linha 
média corresponde ao estágio de  

A) 3 meses. 

B) 2 meses. 

C) 5 meses 

D) 4 meses. 

 

45. A lesão completa da medula cervical 
invariavelmente causa 

A) paraplegia. 

B) hemiplegia. 

C) tetraplegia.  

D) paraparesia.  

 


